
s; 

rependerã, poréns. 
E, todavia, pouco bastaria 

para isso. Um instante d;: at-
tenÇão pãra a cerimonia li-
thurgica do dia de hoje e o 
arrependimento brotaria. \ li-
nistros e merceeiros são aquil-
lo: pó. Todos os orgulhos do 
mundo, todas as vaidades do 
poder, acabam ali. Só fica 
nos registos do mundo o bano 
e o mal que se fez. O resto 
afunda-se no grande ab•'smo 
do esquecimeato. 
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tes. O arrependimento im-
põe-se. Saiba morrer, quem 
viver não soube, disse um 
dos nossos poetas mais po-
pulares, na hora triste do pas-
samAnto_. Imite o governo o 
poeta. Ganharia talvez, por 
unta morte tenebrosa, as ab-
solvições de erros passados: 
O povo sabe perdoar. Não 
espere pelas penitencias. O 
povo quando lhe dá para of- 
ficiar de grande sacerdote re- 
volucionario, costuma impôi-
a• durissl ias, sevcrissinias. 

redor, grande do r it.7 ou d'zde cio que -phfslcamente Prescreve o recolhimento e a 
;iierc'eiro pobretão, todo, t soma *. Amulher que nos sor-, fé dentro das naves do tem-

riu c agaillo, o rabio que nos plo. ião a perturbem colei   
1 IJOtl e aquillo: Cinza, vexames no silencio naages- tos sustenta se 13esado e forte; as danou o palco, e faltou um cele-

nascentes de aguas estão abun- bre Tomadias de S. ;Tirante de toso das suas oraçõ s. I--,' ui-ri , 
{ dantissimas, e os moinhos pelos areias, não mais lionve—bailes 
u fim distraí!-o lios arroubos ribeiros, I:ão podem trabalhar con, d'entrndo nas aldeias deste Val. 

fé. Dêem-lhe a tran- a elevação das correntes; lia por le; ha mais de 30 annos. 
Ilouve um espectaculo no casão 

das caldas do _Mosqueiro, outro 
em casa do meu amigo Coricía, 
em Qtilraz, u dous no Sà.lvador 
do Caimpo, terminando alia noite, 
e ficando ali a troe,pe dos entru-
distas, 

Muita gente nova, que nunca 
vira aquillo, achou-lhe multa gra-
ça; é de suppor, que houvesse pa-
lavriado fresco, porquA, do con-
trario, não tinha graça. sieº,hunw!! 
—O meu collega da iFolha da 

Manhã» fez-me, em o seta ti." de 
feira ; um tiriaho de gucrrí-

lhas, a que não posso responder 
por duas razües; a primeíra é,por 

í, amo de Roriz e de Alheira, uma qu1e a gerencia do Banco não pre-
agercia, aonde fazem a paragem, cisa da minha defeza; tem apti-

(Do « Correi; <la ;Dite») e reunem os toros ele pinheiros; dúes, e, pelo que vejo, elementos 
descontam ao preço da compra ò que farte, para a sustentar com 
importe do carreto para Barcellos. hombridade; e a segunda é, por 

Tal é a sofreguidão, com que que. não tenho, a que respond-r-
se está explorando esta industria. lhe. E' certo,porem terem-me che-
O pobre lavrador, que não te- gado uns---.-:cn&-zuns—, como diz; 

ve vín.,o, e com o gado por baixo tuas, se fine entraram em essa, for 
preço, sugcita-se a alimentar esta cota a estimavel visita do meu 

esploracão,pelo preço, que lhe collega; e, como eu só visse um 
off-,recem! E é—a 1)tina a mina, palavriado, que nada prova, e 
gtcc.. sou f,,gtuz! apenas tresanda a má vontade in- 
Em quanto que os açambarca- dividual, chamei-llies_balelas e 

dores dos toros ele pinheiro sus- dichotes de vontades doentias—; 
tentam o mesmo preço, o cento finas o meu collega far-me-ha o fa- 
de achas, para queimar, tem s.ti- vor de desculpar a •icljectiv cão, 

Ha symbolisnios eloquen- gila quasi que até ao dobro; é se, por ventura, ella é ali mal— 
tas. \enhum, porém, de mais i p verdade, que póde ter concorrido encaixada—. • 

para este au-mento de preço o Era quanto ao convite para ir-triste eloquencia do que o &, 
Inverno interminavel de chuvas mos ao Porto buscar melhor ori-

hoje. Cinza é tildo. Profun- continuadas. Eu não sei aonde is- entação, tenho a dizer-lhe: qua l 

lamente vertlaCle11 , de con- to ha-ele ir ter! sei de posItiyo terem-se vea-

soladoramente philosophico, E' verdade, .que o pínhei-o de- lido no Porto, 1,a poucas semanas 
é de uma crueldade que apa- senvolve-se facilmente; mas não é ainda, umas acue$ do Banco de 
Fora, porque inata todas as com a facilidade d̀o eucaly ¡) to nem Barcellos por maior eotaçãio, do 

da acacja an7aAella; leva annos, e que tinham na séde do Banco. De 
lllusões e as illusões e os so- rliuitos annos, para dar boa uaa- nada mais sei; e, por tanto, ao 
nhos são o uníCo encanto da racteristica especial dos dias le de granito, qu 1, por um nada; leira. fazer cl'esta, não Ihc posso dizér 
vida. Cinza diz morte, cinza que acabar de passar, não esmagava tale—baia, carros e car- —Ltn o dominga gordo andou mais nada. 

diz fim. E' uma synthcse tão, é filho sómente do nosso tem- I treteiros; estes gritaram por soe- por aqui um--baile cle ,entrudo-- Em quanto ao resto, meu caro 
t corro; acudindo gente o penedo vindo de Gilmonde. amigo, vá lá o annexim popular: 

desconsoladora e tão triste, paramento, pouco ruidosa- • foi desviado, e aberta a passagem Chamam baile de' entrado a um — ca pelai ias Zouctas, o, elliccs ;nau- 
que nlnáuem a af>•ronta in- mente expansivo. Augrt7en- ;aos carreteiros, que por si tive- ,entremez grotesco, em que são cas. 

sensivt-lmence. Faz medo pe- ta-o as circunstancias do paiz, • ratas o Anjo ela !'uárdal s¢mpre os mesmos p•csonageus: Já chove a vaIér; pois niio foi 
O dia d, : 1}o e está, á hora em i —O entrudo, ó moço elo entrudo, muito o tempo, quo.. eu gastei a 

10 que recorda e pelo que que geram um d: sCotltenta que lhes escrevo de uma fel ao ' umas fillias cio entrudo uns na- escrever-lhe, esta carta- e a chu-annuncia. Tudo é cinza. A mento a;éra1 e uniforme. As q ç" ! , 
1 mais alegre, mas a temperatura morados das mesmas e uma ve- va é neve Lura. So.mma e semie, 

ari rogancla e a vai ', o lu- excellenctas admit715trativJS 12s^Yu um pt tte0 ele llitttt tu Irara ; lha dos bo-alhos. Até á Sen7111a, ' 
No e a belleza, o dinheiro e o cio poder estão betl• pite - ; hu•e; 0 voi11n7e c,a a6 ua nos rega- i Desde que mestre Reixello a1•au- 7•czrlCl'CiCtO, 

m 

nIffiltcri6ct S 

Entramos na quadra dos 
grandes arrependimentos sin-
ceros. Abrem-se as egrejas 
para as reconciliações espi-
rituaes. O sino das torres pa-
rochiaes convida os fieis e 
exame das consciencias. 
A alegria doidej.tnte deu o• 

prazer, alegrias; glorias, tri-
umphos, ardores, odiosi tudo 
se esvae, à simples conside-
ração dessa pequenina par-
cella de cinza, que a lithtir-
cia religiosa adoptou e con-
sagrou para representar o na-
da das coisas mundanas. 

E' um sy mbolo eloquente, 
a cinza! Enche a alma de tris= 
teza e a consciencia de re-

lagar á ci_rcumsp cção refle- I Inorsò. Fa,- nascer o arre-
ctìda. Olhámos muito uns pa- j pendimento do passado e faz 
ra os outros; temos de olhar estremecer pelas %onsegtlen-

para dentro de nós. O espi- t es pirito cias do mais rebelde yes súb• 
rito andou esvoaçando atrai i 
de chimer is; é forçoso cha- Juba as alegrias mais seiva-
de árealidade triste das Bens. Chama-nos á rca'idctd 

triste das coisas apaga o ri- empo de paz, de recor.- 
coisas. A coisa v;à. biiidade so dos lcibios e coisa,,, 

clarõ_s ciliação, de santidade, o que não é uma coisa vã.'i'::mol-a 
precipua, rompi, t de-ante nos olhos. 1-_,' uni cs- hoje começa. A alma absor= 
de nós mesmos. Ninju•rn a }relho . colloado dea,ite de ve-se na m ystica contemplà-

n"', !'_ira i:osM 'ostrar a ver- ção dos bens espirituacs. póde alijar. ",linistro ou vai-

CA.1 A'f,I;1S 8.* LETTRAS 
CELESTE 

t melindrosa è pallida bonina 
E a candida açucena do vallado, 
C4 rosa altiva e rubra da campina, 
1: o cravo esplendoroso e per f iarrzado; 

&'•clo tém a formoSur'a per'egrzlza, 

LMein o fulgor celeste e delicado 
Que tu, ó lirio santo, ó flor dirigia, 
Ostentas no teu rosto im-nzaculado. 

O teit modesto, ang•k lzcal Sorriso, 
A tua enema falla que captai,a, 
.E o tear duleissirno e inrzocenle Olha 

São preciosos dons que o Parai•o 
7e.concedeu a ti, formosa diva, 

ti; ó tranca flói- de nela far. 

Trinité. 

Lêem grandes contas. O mer-
ceeiro, porque CSCrtlpul, 

pouco nos peso dos genros; 
o ministro, pargo lesa )s í11~! 

j + dal sua teresses do povo. F destes Igreja tens ab,ol; içóes 
dois. não sab.: w s qual o l•c:ra to;ios. bI_ s a, graças ; quillid-,de do esquecaaientn. aqui £sltz de fzrinha, como que 
maior criminoso.:Xs p niten- esf,.irituaes não aproe ei_am Não o d,_spci-teta com mais se estivessemos nos caniculares! 

O que então ba de menbs; lia ago-
cias é qu; deterão ser, das- sem arr peTidi:Il_ento. Houve uma C1 i,- do imposto. ra ele mais! 
eguaes. C) merceeiro falsifica, t}'rarinos que se c•)n• rt:. ram E' ainda tempo de eme idar 
por causa do imposto-, E o 1 c foram santos.. H_i expoli ,- a nI"ïo e de levar alegrias iri-
imposto é filho das aGdacias ' ciares que rc `*atam cm hora tina-is ia naaito lart agora íti-

do !!sinistro. A I SponSablll- X12 s:_nta ipsp il-a .ao, rmoS gllt t0 sobr esaltado com o 
lede ( este e maior. Estamos longos d:. criminoso procedi terror d:ts exigencias .ftscaes, 
em crêr, que, nem uni, riem m.:nto. QLlízeramos chie to-

outro. n'C.ìta quadra dos, gral:-] dos fossem Llsslnl. 0 povo 

das arrependimert.tos, se ar-; clama justiçar o povo quer 
arrcpei•din.ento. A :folia car-

navalesca dura ires dias. Dc 
DOIS delta vera o arrepcndi-
nlcnto e a peiiitencia.. A folia 
governativa dura ha quatro 
annos e em vez do arrepen-
dlinento desejado, observa-
mos a teimosia nos processos 
ruins de admillistra;ão, a 
constancia do desvario go-
vernativo. 'Nas vesperas do 
carnaval o povo a' dou ahi 
por essas ruas, em rorfiaria 
de miseria, clamando protec-
cão contra os desatinos do 
poder. Não o ouviram. Volta 
amanhã com a mesma sup-
plica lio olhar com a mesma 
dôr no coração. E admiram-
se de que elle não foliasse, 
alegremente, nos Ires dias 
reservados ás publicas ale-
grias carnavalescas! Quem 
pode rir sentindo o frio rio 
lar e soffrimento na alma' 
Esse desanimo que foi a ca-

—Uma <lays causas, que concor-
reu assazmente para a guina da 
nassa. estrada em o lugar das Cal-
çadas foi a íncaículavel quanti-
dad,• de carros a levar toros de 

pinheiros para a estWçso ae  Bar-,core os pren tlncios de Iiat- cellos! , ão se faz id,;ia° 

seria, que clle sent.; cada vez Os compradores da madeira, 

vendo ctue a fazenda lhes ia di-
minuindo, porque o lavrador, que 
se sabe gQveruar, não marte o ga-
do áqu lie preçipieio, vieram mon-
tar, em o lugar dos _Mattos, ea-

maiores. Q bem e a justiça 
trena prazeres ignorados. E' 
preciso praticai-o e exerce'-" 
para os conhecer e apreciar. 

Arrependam-se, arrepen-
darit-se! 

 i 0-4 —  

C••rt,:• d'aldei 
Valle de ?amcl, 18 de Fevereiro 

Urna semana de chuva pesada 
e constante, de dia e de noite,icii-
pellida por furacó•2s fori7,i-,laveis, 
er>,,is, cie uma crueldade selva-
gem, fez trasbordar os regatos, 
que abandonaram a casto, para, á 
solta, fazerem díabntras por esses 
campos e por esses caminhos, que 
estão 3ütransitaveis. Felizmente 
não teta havido por aqui nem ro-
juisos de maior, nem desgraças 
pessoaes. 
\o principio desta semana des-

locou-se um penedo em uma bou-
ça na encosta. cio monte de (iui-
raz, em o lugar da Felgueíra; 
quando largou, ladeira abaixo, 
passavam uns carreteiros pelo ca-
minho, aonde s pra: ipitou a mo-
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a0 Dia»'publicou o telegramma ode marco—Feto,. Faria, Encou-
rados, Durrties, Crujaes, Creixotni• 

seguinte: Couto Courel Cossourado Christcl- r.um ria cra.n . c. r 
A explosão do « Imirei»— Cor_ ió, Chorente, Charío, Carvalhas, Car-' tomo Barroso. mente cria t rs do faaeci.lo. semestre, 720. r,rar_i,: --aruno, 2:409-te  do commandante-- •znft •hrase t"aihal, Carreira, C..raaecos, Campo,. O sarau no Gil Vicente foi o elite responda a esta pergunta a1- \ur.,ero alvulso 3o reis. 

1 Cambezes e Bastuco 5. ).-) ao. de riais di;ti icto no genero ternos ali , n 
Iaet Dica-0ntctr a tolda... puni íon l:000 habitantes de II rcel- '' Public.zcves • iJ de raia-co-1lartim 14lariz hí: - • vi.uo_ et ci,a estiva ' cor•inierinierte 

_ - • , - - i . , vos. No relato relato ácêrea da explosão iiherte, llacictena hlacicira, Lama cïieia náo havendo já ora íe pôr ca- :•ni,u!ic:os: Trilha, "v reis; •eoeiìção 
  -o-• -Lijcí, Igreja mova Gueral, Grimarce.- dei•a> suppleazentares, zo reis. t n•rimu.,icados: In ha }o rs. 

inli dos, Gozos, Ginza, =Gi monde, Gallegos l A sala vistosamente engalanada de •, Os srs. assignantes teem o abatimen-
1 : .e a 3tt9rï 2'í'i , •lartinho, Gallegos unta liaria, rico., Damascos e emblemas academi- to de z.5 p. e. 

Gamii, Fragoso, For -elles e Fvate i cos c0mrlerava a suar ,gradavel de- D'.iraate o ruce Lindo houve Redacc;lo e F•dniini ;tr::ç;io—F.. D. 
Coberta. 1 coravi!i com as tcri.rtl•s cias formo- no inatadotiro o movimento se- :lntvn:o Barroso-_; ,z, relíes. 

rei ele marco—Roriz e Quiraz, Rio sa damas que Fios ca:i,arotes arre- 
Coro Santa l•uialia, Rio Covv Saut1< r ri,essav:,m serpentinas, que, dent ro 

vento e pela   foi ca ur Eugenia, Ren,elhe, Q_:intiaes, Pousa, eni pouco, f,>rntavaá, uni tecido se- Bois, 28; va -eas 1?; vit•ellas.  - -1 
sobre um torpedo que explodiu, Perclhal, Pereira, Pedra Furada Pa- ni_:hand, fios aa i'ir- m que a; ara- 11; carneiros, 0: total, M. Pe-
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do « Yenirei» feito pelos mar ei 

ros que conseguiram salvar-se des-

taca-se a morte heroiea do com-

mandante. 

O transporte, arrastado Pelo 

t 1corrente, f ' 1' 

ta por or,í •. 
doma , 

Pio X escreveu a seu irmão di-

zendo que estava de saude. Ficou 

assim desmentido o boato que ti= 

nha circulado ácêrcá de S. S. 

Bra1il 
Os brazileiros estão muito sa-

tisfeitos chin os portuguezes, pelo 
acolhíímento feito em Portugal ao 
cruzador «Benjamin Constam». 
—0 bispõ de Porto Alegre em 

giu ao tenente-coronel Octaviano 
d'Albuquergire, viga;rio•de S. Pe= 
dro do'Rio Grande, que desistis- 
se do seu posto; por ser, incompa-
tivel com as £uncções sacerdotaes. 

Állemanha 
0 imperador mandou publicar 

uma proclamação para que todos 

os subditos allemães observem a 

mais estrieta neutralidade na guer-

ra entre a Russia e o Japão. 

Inglatert'a 
Os inglezes. apoiam o Japão, 

mas de palavras: obras só as tem 

os patuleias que roncam. 

Assis rz<zr..zs 

•D1'. José Jr lio 

A caniara municipal d'este conce-
lho, sob proposta do sr. Carlos Ma-
chado Paes, digno vice-presidente, de-
liberou, na sessão d'hontem, coilocar 
na sala nobre dos Paços do Concéiho 
o retrato cio seu digno presidente e 
nosso querido director politico, o sr. 

res Lutz Ferraz, Coelho Gonçalves{ 
Alves de Faria, Manoel Pássp• e An; 
sendo Duarte, que approvaram aqüel-
la proposta por unanimidade, como 
todos os habitantes do concelho,toda 
a gente que - se presa, com certeza <a 
approvará, pois que são bem conheci-
dos os valiosos serviços prestados a 
este munícipio por um dos seus filhos 
mais distincios. _x 

enviamos os nossos sinceros 1) '-11Èi  
parabens caos 41lustres vereadores, e 
ao digno chefe dò partido progressis-
ta, neste concelho, a quem os srs. 
Carlos Machado, Coelho Gonc, alues e 
Alves de Faria prestaram a devida 
homenagem, fazendo mui j untas re-
ferencias ao respeitavel cavalheiro, ao 
Provado amigo -moo prestante cidadão 
que nunca nrnguem excedeu. 

dicção de tantas geracoes que hão 
passado pelos bancos da Uni\ er,idaele. 
Toma a palavra o quintanista de 

direito e presidente da Tuna, sr. Cu-
nha Reis. Orador distincto e fluente 
de eloquencia agradece os cumpri-
mentos da exm.a Cainara e n'um— lhariam paca eiie para as rzaaas,que 
viva o povo de Barcellos!—d, a to- querei, caP:tal, juros d•un, quarto de 
das as suas prosperidades. seculo e soldad,zS digual tempo. 
Segue-se o sr. dr. hiartlns Lima Chesgou a sonh :r que o sr. Thomaz 

dr. Vieira Ramos. t que;'em seu noc,e e no dos corpos d'.lraújo se apresen taria còe.,o credor 
Assistiram á sessão os sn. vereado- 4 docente e dicente do Externato Bar - d', leo a saca ia pelo redactor da 

cellense, . dá as boas vindastaos svm-
pátlücos •caüëmicòs. O st. Cu-Mia 
Réis agradece. 
o sr. dr. augusto Monteiro, pela 

commísssïo dos festejos, cumprimenta 
os es[udartes de Coimbra de que 
Lambem já fez parte, cujos tempos 

Realisa-se nos dias abaixo desig •- 
dos a inspecçao aos reservistas deste 
concelho. 

2S de fevereiro—\ ceias S. E"ic:nte, 
Arcuzelio, Alvito S. Pedro, Alvito S. 
\lartinho, Alvellos, Alheira. Aborim, 

quem, depois de morta... abriram a zr'estct x.7la o s 
tsilencia:•sonhou•tambem coai os cre-
dores c tom os amigos- quando acor- 1'rctarisro Duarte, de 1B3,,- . 
dou apenas viu pipos v-asios. h•gressou- do Porto o nosso 
Como credor, que é do parente an?igQ sr, - ircartclsco i :.11osu I.ar-

fallido, sonliou que os outros trába- a eco. 

corneta--hi.,tzacea: se este- s•6io jor-
nalista (t) podesse comer a dois car- 
rrnhos, era... ur„ a`,ei:za,,ão na alega. 
E o credito de S contos de reis ar-

rematado por =:000 reis.' 
Deitou ir esse borra negocio, por-

"-t • i:; A• t` 
=p er.JA!J 

Ao pu1 "011Ci 0 
O sr. Albino José Rodri-

<,liCs Leite, antigo affininls-

que estava... a sonhar, traidor da «•+ oilla d_1 i iniltì'>• 
recorda-com viva saudade, e pede aos -•- O Banco`ti ha gar.u,ii:i. , , r;  - , a 
estudantes, donde partem sempre os As hvpothecas para 15:000•000 rs. 11. la •GtI , a dites ao Banco de 
grandes ideaes, ; que nunca esque.am foram a rematadas por 21:o•ov óo3 B •i'cC1lOS"ili•l bilhete j`, dindo 
-a divisa da s̀uarbandeira—Justica' rei;. A g -envia rccc:reu da•senteriça 

t ouantia d I: c rei,, irl- Novamerate.agradece o srs Cunha d: i_' in,tancia, por nãò lhe ser abo- i 
Reis, nado o juro ate a failencia. Fez mal- portancia (1,u i a?i lili7vi0 t1.t•' 
Os oradores foFanl muito appïau- ' Devia de.i tesa -esse resto de u- r 

lidos com prolongadas saíras de- pai-, ros, e arrematar dividas Perdidas, •a-. ja Lhe tXi11Za Sido fo ?•rc• pelo 
mas emuitos vivas, e;ithusiasticaaren- ri çredito,do cstab•lecirizento. ex-pro,:urndordomCsmo i•an-
te-correspondidos :' No Banco não sç faz po.'itic:t. Pela ; r Z 
A tuna executou segunda vez o ultima vez ordissernos. co, Sr. DGni,. gos jo5., & F a-

hymno -,cRdemico, c tufo lis tersa, t , 
1 Declarou i.so francamente, na ulti- • rï•I, Cm 23 & I-Iov : t•JrO  cieo cortejo eira vista ás As- ma as>ei•b'ê:r geral, o Sr. conseïhei- • 

sneiaçóes e fabrica « a [ (•o2 como consta ..1 A B rceïiincnse-, ro Sã Cornei: o. t v rei 1-
re•ebidos em tcda5 com junüusas ma- data. E f..i confirmado por tolos os srs. LC; ü'essc 
nifestacües. a._cioaistaa presentes, entre os quaes 
As ruas principaes da villa eram, estava o patr."zo, de Peára Furada. S•m CO?:Im•tltari0s_ 

na as<a•em da Tua durei belfo ef- - rn P _ a, Quem quiz;sse vêr a ecerituroc— Barcellos, 20 d flevereiro 
feito. ' podia ir ao Banco. Estiveram patel,- Q 

entra: bandeir as e col-aduras os res r5 dias os livros e documentos, i•• 1004-Por   
lindos rostos das dama.;, anciosas de como o estatuto determina. •D?iiZt1?b•JS de Fí—1,211-e•10 
colorir de j}etxlas de camelias e vio- _ da fo,'ha não roi a a , •„b a O ' ì'e. ge 
letal os es3eranço:os mancebos, ira- rol purgue a esposa náo quir, ìesviaì-

Aidreu, Adies, Aguiar, :\irei, Batuco varani. uniu verdadeira batalha de flo- o do se -viço 1.z ,z.Íen.z, de que é =I--
5t.° Estevão, Barqueiros, Abba-le ue res, a que elles correspondiam com picuo agente. 
Neiva, Areias de Viliar, Ballugães, vivas e lanvando as capas para as sa- E basta, que nem tanto merece 
Banho, Barcellos e Barcellinhos. calas. quem atira  pedra e es o.t.Ie a mio: 

De tarde passearam a vida e Bar- conto qualqu --r gaiato de b•.o. 
cellinhos, li ivendo nova batalha de P. S. As manas do sxbio redactor 
dores, especialment. na rua D. Ari- da or,eta sove e t 1 :'-

abrindo um grande rombo na proa ra, e a angu a raie, recita, ; "e '(n ia- am i; rata arte sã em urdir. z iram r):(il?'' kil)s. Pa aram d _ 
greiros, Moure, Monte, Mondim, ,1ii- O sarlu cam«ou Pelo r,vmno ova-

do navio. 1t 1 dcuzico ouvid i d • j 1 dir,Àtos .- á fazenda 102:110 rs. j nliotáes, rlhazes e •1i, tias. 
I i. - O commandante vendo que se _0 4c raia. •o T o•oaa, illar, .do 1 

afundava, ordenou a tripulação I 

que se salvasse nos escaleres. Co 

mo a tripulação se negasse a aban-

donar o seu commandante, este 

ameaçou com um revólver que 

mataria 1 lhe b qualquer que raio  o e i 

devesse. 

Quando a sentinella que uar-
dava o cofre dé bordo saltou "peita 
o escaler, e o commandante ficou 

certo de que mais minguem se 

conservava a bordo, mandou se-

guir o ultimo escaler e ao vel-o 

afastar gritou:—Adeus. Salvae-

vos e não vos in.porteis commigo', 

E, firme sobre a ponte, sentin-

do o navio afundar-se sob os seus 

pés, conservou-se no seu posto 

até desappareéer de todo entre as 

ondas. 

A tripulação , do ultimo escaler 
que se afastara, ainda tentou saI-

val-o, mas os seus esforços foram°, 

inutejs. '0 mar fôra a valia erran-
te d'aquella figura heroica de ma-
xinheiro. 

1X' t•s lacaés 
Uissa e e831201a8 

1`ia proxima terça feira, pelas J 

Monte, Víllar de Figos \'illa Frescal- , 
nha b. hlarunho, Villa H rescainha S. 
Pedro Villa Secca, Villa Cova, Villa 
Boa,Viatodos, Varzea, Ucha, Tamel 
j S. Verissimo, Tamel S. Fine, Taaiel 
Santa Eeocadia, Silveiros, Silva e Se-
gìzìade. 

0 sr. Manoel Luiz de Miranda, 
desta villa, mandou entregar na 

thesouraria da Misericordia õ do-

nativo de 20:000 reis para o As} -
lo de lnvalidos e 10:001? rs. para 

o Circulo Catholico, como stiffra-
gio da alma de seu saudoso íilF'o 
o sr. Manoel Bento de Miranda 

Aviz, ultimamente fallecido no 
Porto. 

z• Éi1YFil3 •`<?é•i•3Eli't 
fés de- •'i3)illilsÌ≤33'áã j visita, faltou no ínesmo sentido, mas • (10 partido progressista d'r,ste eon-

tão berra, tão bem, como só o sabe relho. 

No comboio correio ascendente de fazer uni poeta de sentimentos deli- ---va sua casa d'Alvito t•,M 
segundo-feira chegou a esta. villa a calo, corno eile é Nïo lhe falta i•i Í l j rnndad:r 

aproveitou a$ ferra., do Carnaval para ( troa: no caminho cus tão brilhante- t de saude u nosso prelado a;i11* e 
fazer unia digressao peio lzorte. mente encetou.. 1 
Na estacao do caminho de' ferro Joaquin, Paes fez o eio•io do Pre-

*era esperaàa pela commissão dos fes- silente da Tuna Sr. Cu:iha Reis,apre- •„ , 
tojos em sua honra, pelo director, sentando o com tonos os dotes t)tie -•• Levou xrrtYzz n Porto a exm. 
professores e alun,nos do . Externato Uaracterisam uni individuo e o tor- sr.' D. Elïsa (r<õ7)if' I inlza. 
Barcellense, pelas Associações de-be- -.nani giieçido.da sociedade. " —Tinos n'esta rilhe eo›m srurs 
ne ficencia e Bombeiròs v-ciluntarios ' Foi-2"111 todos freneticamente icel t- as }i t I3r r-
com a suar banda marcial, ai sumas ' Mados, sobretudo Manoel Nowaés que t•rrn. Urus o sr. (Ir. .Tose i - 
damas, muitos cavalheiros de regre- t ti` do d'Abr•eu Gouveia, de I,rl 

i'. 
mente lera o muito applaudida a Tu-   --   O di\'idelldC) de 3 por 
na pela sua cc r e a caceou ío, e io- Fazem asnos: 
dos os interprete. da-; diffi r.r tespar_ C811tt?, Oli 1:O•t• 1'Ci`; }Ol' i]C-
tes do pio, raroma, e;Pecialisanda o Antonio (somes ria ç o, h\-re d'i1 po.,;ztt)ti, rela-
estudante ,liara>sés pela sua voz ma- ï 
1 viola e suavemente u:nbcada. Muito Cuºzlra Gttznzrtrucs, ti\ o 6x0 N.o selilestre do 190;3 
bem. Dia ~'r3 —o sr. _Iatlzias C?on,al-' )• ' 

tr••-4e desde •'í 11 'l •éde 
5e tudo i-zt7 não bastasse para a 

grandiosidade da visita dos estudan-
tes de Coimbra, ainda temos a estreia 
oratoria de ires nossos patr:cios,Gon-
galo Arauj,i, •ta,oei ,tiovaes e Joa-
quico Paes, támbern pertencendo á 
briosa mocidade :oimhra. 
Gonçalo Araujo apresentou-se bem 

coro uni di,cur,o beliamente 

ihado agradecendo, como fìlh• ele -
Barcellos, os festejos eu, honra elos o Gere ntr;, 
seus companheiros de ea_.do, e es- •iegressrt árn•zrzh•z d,> L ïsÍ,),>« :o -D0)1111l xr0S cate 1,-íg 'n-2,`•o 
pecia!mente ás damas pela parte acti- irpss ,) querido director puliticu sr. y `' 
va que n'elles tommaram. •, tr .Tono c arloS ?eZt'w P̀t?7z1OS. dr. Vieira rr-anus, i. 1r 1 ire < hefe 11 uzocl Novaes, a quem se deve a Í Í 

Tuna Academioa ele Coimbra que - , prissar.•r algum tanto iro o»z q te!,;  nem engenho para cgnti- , 

P c rnui.o pa - ,• -4 
coca. o. O Sr. t unha Iceis a >radcce a r e á •`amzra ? i1;:••0 reis. fendi- 11 t a•1 •°.•• 4r c 
brr hante re _zp.ào ,ëita ;í Tuna rica- j rijenty }rara o matadouro 

1 AM  

demi,,a de C.o!ninra, e em phrase ale-
v<intada faz uui ligeiro escorvo da  - Scc e'ta.le a . cingi za de resf.onsa-
historia de Barcellos. Y .y• tÁl;Jade limitaria 
O programma f,zi cum rido fiel- 

Ilrje—o sr. 

2't s da C'r•?<Z. < 
]-)ia •'fi--• sr. Padre _llr.rn,zel ido ̀BZi1nei); e edil casiL dos 

T élla-Chi, Es`^ves. • eti-n.os srs. Mztnoe1 Peroira. 

Dica 27--o sr. Antonio •lugt<s- PerImi & G. a, T)I'ae'•b de Cz-tr- 

to de •sequeira -Praga e o sr. An- los Albei-to POi'tt)• 
tjnio P. Este vos. ' 

Bai-cellos• 9 de FeV-erei-
ro de 199-t . 

s ntacao social e- grande concurso de 
horas ela manhã, no . templo da poso' 

Ordem Terceira, manda o nosso A' chegada do comboio subiram ao 
presado amigo sr. Adelino Alves ar muitos foguetes e a b inda elos vo-

luntarios tocou o• bymno nacional, 
Maciel celebrar uma missa suffra trocando-se cutnPrimentos e , muitos 
gando a alma do seu saudoso ami-. -vivas.' ' , ̀  ,, 
go'sr. Paulo Fernandes Duarte, Por o tempo ameaçar chtiva e es-
sendo no final do acto reïigioso Lar com muita lama a Avenida li de 

fevereiro, tomaram .lo >ar em carros 
disiribuida a quantia de 20000 ;até ao Campo da Feira 

pelos pobres que a elle assis-

tirem, conforme a disposição tes-
tamentária do mesmo extineto. 

lrellleitacões r 

Enviamol-as ao nosso amigo 
sr. Antonio Pacheco Leão, digtío 

alferes do ultramar, pelo louvor 

que recebeu em attenca"o aos, ser-

iços prestados á eolumna d'ope-

raçóes 'á Ouissana—Africa Ocei- 
dental. 

distincto collega rei . abbade slrz-

tozzio I'czr•s de< 1 t das Ijucrs. 

Soas de 1103te d0 Llma, FSPO$entl^_, Sr. ••tr•IoS •fa• Irado Paes, mult, -

Vianna, Famalicão e Vílla do Conde. ctrgno 'vier-presidente da -caniarrz. 

Bzi-ce -los:—trimestre, Soo reis; sa-
mestre, t;czo reis. Fdra pie Barccllos:— 
psa adirattc.i.•—triiizestre, •tto reis: 

ca[+ ott a svmpat. ra c o numeroso e 
selecto auditorio. N'um" ibraco re li- lïnho. 
netos os nossos amigos pelas sias —EStdL:e no Porto com S. <.rnz.• 
estreias. - E,:,-posa, o rars,4n̂ distiru to ctnzigo 
No thcatro estavan, algumas Pes-

•i 11 a Ú•z•••• 
Y 

Dato-Se 1 1ur0, 00111 li -

pothe••l.  cia ilha £ ; sa d• 'Iise 

hicordia d'esÍ,- vilia, uo-

cuella (luantia. 
_JÁ 

é Q;l e• .' r Os acadernicos retiraram na manhã —Eslere erra Lisboa .o nzosso orCIE 
de torva-ferra Para Caminha em se- pz r;a,lissinzo antigo sr. Antonio 
guimento da sua .di•ressão e cora, el- • r 1 
lcB. fcí todo : o enthasiasmo e roda ;i •ilbirzo d:arltres d _• credo. 
alegria que 'n,ovimenzou Barcellos Retirou Irara 1or•r•es A=otas o 

do-sé o 'cortejo em dircecao aos na segunda-feira de Carnaval, ficando nosso estk nardo timi0t sr. Joaquim 
Paços Municipaes; onde a caco.' Ca- nos a saudade de uni dia bem pis- de •ttei•roz a oarés Pinto _;MI 

Ìozzte_ mara aguardava a chegada 'dos illus- sido e'ò desejo de nova visita. 
nego, digno aspirante- de çat;al-
lavrei. 

—Esteve ato Porto o sr. João 

Baptista Maciel. 

—Timos aqui o srs dr. Arthur 

.ilaciel, digno delegado elo Pr•octt-
i-adore Regio ene Parédcs de Cvura. 

—Petirctrarrz pari,, . G0;nibra os 

academ-ieós. srs. _Miguel 1+'onsecc<, 

Joagainr- .Páms 1 iican'oel ll• tcces e 

Goneala rl'rlrcir;jo. 

Ires visitantes, representada pelo r-i- 
ce-presidente sr. Carlos 14. Paés, e 
vereadores srs. Coelho Gorcalves, Al-
ves de Faria, Manoel Passos e Luiz 
Ferraz. 
Entrada a Tuna no salão . nobre 

executou com todo o mimo o hvmno 
academico. O sr. Carlos Paes saudou, 
em' nomé do povo de Barcéllos, a 
Academia de Coimbra, sempré nobre 
e generosa, e agradecendo a honrosa 
visita, faz votos porque a briosa mo-
cidade siga interuerata a gloriosa tra-

Nn ale- 

«Rosna a canalha vil e infame...». 
Foi esse o ultimo sonho do homem 

da f olha. 
C•finado- Joaquim Bôca sonhava 

que, no tempo dos france-cs, elle e o i 
irmão Bento mataram tudo. 

Aquelle; o da' folha, sonhou; na 
- ega, com a massa, que avaliou em 
roo contos de- reis, d'uu, parente a 

'o, 

ii'•C•• •ritl••laa'n'v•.• ••cá'6:é••áú4➢ 

11 

Torna publico que, desde' 
o dia 14 do corrente até 14 
de mar•ò próximo, estarão 
expostas a exame, e reclama-
cao, na secretaria da Caniara 
Municipal, as relações dos 
eleitores inscriptos de novo 
¡ —dos eliminados=—e dos que 



transitam do anno anterior, { ll'ín pequeno feri-mo • 
achando-se, duritntc o tnes- t ' E≥., ¡ euflo, --soltQ_ eQui I{tl J̀_ 
mo praso atflzXtdas essas re-' ceie ivlras pequem. •€o2. 
lacres nas igrejas das respe- 1 .,t 1 ,} I Cio eo 
%ti-,'as frebuezi 

Barcellos e Paços do Con- 1 ta no 11"1e`sill0 
celllo, ro de fevereiro de 

190 4. 
0 secretario cia cam-ra, 

.Tono d'c,1br•ezr roi,ses. 

Ven6,• cie (-41a>s 

s.en; : 

tia L11 -i j' a 1_,0 l' 3:Ot3d. ' 
Unia az ninfa c°•is[){.,ma-

que s6 ilioe (Tin.•erno, e 
IEtrlto 11111 cortelho c eno-
ni ii).ado do 1'aftl, com ate'- 1 
VQ,reS de, vinho. ,i10 no 

etlrle-Se Llnia caSa 11,11 inesIf10 iO •iXi', f' E' t•i' ; Pl l 

rua da flarre[a '1.° •• ••. 1)l'a})or 1i• : b<►í) 

11.13. de tltit andar- 
i A leira. de-00; tlíS 

•ara t 'a[a r na lo¡a r1 , - 1111( es, la••raldial. coìi) 
cát V011es toe v folio, sila, no tllanasio. a) Pila de S. 
111esi110 It)a.r. rTlle•È íltra F ralicisco 11. 28. 

  ein praça flor 2:000 reis..1 
= 0 e1 °a Moco 0  ì11'al 1e1111e1111(1' 1.110 iliesI1io 

lo(nir. filie entra em DEÇ  pol.10:000 reis. 

0N 1:1 1)À l̀D'•3'..• CL:1. o 5 J d • eo tE,lllo de iìonTlllial -kN 

- C^PO da I'eü•a  (10 dai Yinlla c í o  Coe1110 , 
Voltou a , toina.r conta de ? 

t t,, • {_Ie 1a1•'raCilo, e c,:ira em 
este hotel, o illais antigo d• • {as 
Bareellos a - sua prol)rleta- PI't1Ç<1 1)or L5.Ovd I'eIS. 
ria.. 1('lt'aCle ilìatt0 

Bons colnnlodos,bna nl__ 1, 01,1 1)1; 11)—ros no••os, ItQ 
7 

z-.i e preços rasoaveis. í sitio CIQ gol); "tI. e e1311,X L, 
Está situado no innis bo' èftl pl'nt a )Qr ••:dt'd reis. 

eito e central ponto d'esta - Lum leira de a 
formosa villa. •  91?eS1I10 s; t' Cllie entra 

en1 lira Ca 13011 1 : 000 rei 
. I1-•• tËt a,k°à o -ï • ;1 t I•ij-a de mano 

?. pr,:çtt cC .11 ')ÉtlllelrCS- i10 s. C3 
ubíi—ação ` entra eill praça, !) Qr 1'els 

•No (11 ,-t , 1 d  cor rei1te '7-01)0. 
por 10110ras d«• iiia, leira de tm,)fto 
110 11'iI)Il i;a tl judíc12,1 rI es- ¿ oII. pinheiros IIQt 08, 110 

tas ee111arcat, se let1• •e ;r1i•• I110 s Éio. que E•atra 
procedei at alri'e111.1t•f-alp ( C'.11; 1)r•i '0r A 0:o00 rs. •, 1 
dos bens i11)n1ove)s abai-; <t)a Leira ele nia ato 
SO IIIe12L1onadQS t' •il'r- •C(slìl h1 ilf'11,05 I)OVQS ilQ 

-testcentes ',1,0• e,-1-S21 (10 M- m—ek: nio sitio, role entra 
ventaulado M,, a1!wel • C•siLi 
Gonies, líl0i'adQr r1Cte f ?ì 

tia ['l'o ueria de Viliar de 
F1o ,o's. lios' a1ss1111 i1a •'er 
deliberado o cons,,Aho de 
;alma e liltet'essaClQS tio '  C' 1)itil)PErOS, (I:I C' . 

1 esi ectivQ iriv ei)ta.t'io, fi-1 a elli a R Por rc' : 
caldo as despenas da oo co t. 
praça (' da coiiti-ffi11i ;ão l • bQl.•u dQ •1'ori1e de 
Cie 1'etrlStQ ) ol' tltiïl0 Q11e- '.Iì'fly { tlt? et, i• Flr=_ .jC'ìì t ao. (' E- 111atto e pin-IIC ( c 

roso por coma do rtltil•c- ,, ," ' # C >,. !1, i,•. l̀ 3+Jr reï . la.Ci.+. •- ;` afira. Lis;?ls.lreiu à L e't1 L : c• 1. ii L , t• t_ (- . 

crivo arrenlatatlte: 

•9u Ile uO Nova-yOrk Nluhut k, 1,• f 4—, 

t• •i•7Xsli•1 aH-T 'k Vi D•Ys EtUTr•Di,r`S •,sá`ì:•►.••+S 

A DIAIS RICA Do XIUNDQ 

, 1 _,1 Dj• A. • 11 L•.k DEI EGITS.' -k.. 0 U J UU-S Dr, Y" 
FU 'l ••ÁDA EM •ro ºr•i-•i ol•il E:1'1 1 V i• 

Lazzlu••íi no corte c Put tu•;al:—Pirrto da k•o;rseca ú Iris o 
•• , Praça de D. Pedro.—Eseriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

Life no estna, 110 oiro 

Paris. Vienna, Berlim, Hamburgo, Genova, Bruxellas, A n•t;,rdam, Budapest, Stockºroto, 
C:op4nhague/ C-.bo, S\tldnev, Ill rico, Londres, Sanahai, M.idrid. Qrient Lisboa, Porto, e em to-
das as c tildes tio reino de Purtugal. `Vestes diversos Paizes a « Mutual bife,} conta: 

6o l)iicccü.-s Geraes; 
2o:000 homens, que formam uni exercito de aventes convictos e d-edcadòs; 
30:000 meti cos, que são como o seu Estado h'laior-, 
3:-? 7:340 scnurados. 

•láá$á3•.hf, •xul1 iae<i 4Stt•f'l.a íì3•rt2ceÉ' i:3 

Esta Comp.inhia rec,-beu por conta, cia fa milia do Sr. Havemi•,er, consul da A ustria nos ES-
tados UàÍ dos, em p—,amento de premio unico mais imp ) rtaiite que l mal> •Otnpãni?ia a3 uma d 
seguros recebeu um cheque: de 578:345 dollars uu mais de 675 contos de reis. 

A « Mutuai Life» Ŷ •' •*•Y :;_ • • •• ••,. Í•  a > , • ïi•:..a.•• •3__ ••,• 4_^.•• dsi•4 .••.• hí315••li• Ei::.;i:•;adá"-ri•Il. ICti1 emmlttl-

dº pJr Ui•x SJ 1'CZ j09 í5ptllice5 a pedido e por COi]ta de ttm3 das mais importantes casas CCnlitie r-
ci:tes de Ulicago, cujos chefes, a ittu o de nrattfica•aio pelo Natal , seguraram qua•i todos 0s s us 
empregados. 

:l « 1lutual Life», ni : u••x a' tá (•0 z=-e• 9y o. foi quem evitou a m^ior apolice a,• hoje 
concediJi : a do sr. G.:or'c lt'. Wanderb,ltre, de i•,.w-York, qu: é da imp0rtan::i de i miElt.io de 
do'tiars ou Sela Mais d- mil cento e vinte circo ContCS dC reis nledi"t11te p3•Cìn7 ili0 d• 35 oo0 dollars 
ou - cia riais cieo c0nto• e quiuheiitos mil reis. 

0 Sr. -anluel i\e„ ?ouse,'de 5ali Lik i:tty útth. pastou á , Mutual Life> em pr•mi0 unico 
233 82,E dollars o,i se',. 225 contos de reis, por do-s auntractos. 

U n i,•gìcz depositou nas mãos do representa:)te desta companhia em Lonc'ires 8,);02q libras 
e J 5iIlltn_-,s Ot1 Sela m;ìts de 450 c:.n`co• & Iei ,• por u,ii 5e T,i.lr0 cin ca-.o Cie iilor-,e. Em Poitui 3 

»Autuai Ufee já cont•t u n c,.n,1deravel nun?ero de apºlie s, algumas d'eilas de Lb. io:000, Lb. 5ao 
e Lb. e5oo. .1 -.11utu,ii L;fe» p_a-iu ao Sr. 1'liomez Doian, da E',tii.t•ie paia, presidente da Socic,?aJe- 
d_ !f:.nul"acturas dos Estados Unidos: 120:•27 dolitsrs ou 43:gj¡''35o ao ,;aducar-lhe u:tia apolice 
mitra. Eì' a importan a mais elevada que uin segurado (Veste •;enero te.., atz hoje recebido. 

Emfinn ai - Mutoa; Lifc a, re_, isa mais ne;ocio lia [• ruma intein,, que as 17 cºmpa iltit:s fran-
cczas reu.tictas o que é mui bes:a:lie Para attestar o > eu valor e a sua seriedade. 

•Y C•gente enz Barcelos, 

FAI A i9i•EL .. le+53áJ•_TO r: E i`s•`t•ate.Ia•.7 

et 1': 

o ca11t`')o tIeIIQtl-111uA;) ;tis • Q;' 'i'€ } ..°,l<r. DE.cla-
dQ sob1',t1, Chie elIt:'a ci11 1'atìa•  

(("••f _ l` 
'(0:00 n  I;l' 1{;a i)Q1"l ( v ti! 1'S• 

f• 1.)ottça•. d o S #, s'ia10s,fb , l 'C'..._(i.• •. t• ;ì } ¡ 1<.•t i1.. i_L {.;.• ï. . 

tl ' í:.=".+ 

, 77 : t. 
t'FL<f Ltiiii• 

,1 

100:OU0. 

t] • °1 i • 1 } i:. _ .- .- _ t, ác.i... __ :. f <.• I• .- 1..• L,_tra dc •: It rli:•ái•st:fïi-:1 , •  
•'raá dl., c0 ?I .• rt"ol t..• t;.t.E ¡ (•.f i iIs  L. t ,_ 

Eli I  

0 campo derl•u)i;?adQ 
Viii'10 e a IIa de reta 

do Irado, de lalvradio. r s b • 
cola -arvores avidailas e 

(ll 1S da »C)ç'a iro •, asal 1 t3atr:•2iz._f•.. 1.'s 
c tii'tlta-leira. qne eu!ra reli iti d• 

agua, ele re )m e 111I1a- for- dr3.Clp:► 
I1I-dQ elti t1'eS blcoeS, si-
to no loba;' Cio Ribeiro. e •lttralciraClì•,••tr1Cl'a•1- - 

1 i•C,iQ dia Cle -oito erre olt{• 

ra, rle lavradio coi)1 tem da da lona da Fonte e 
g'ol'es avidadas co! n 

no tempo da ré <Ta. ineio 
,. •,• r 4- a ' IIa de rega. ineio dia. 
d*a LCotia- de  eir, & dias 
pias sein dia marcado. P, 

ras da Iilarlh ali p01'•a d0 Pelo pl'2S2ilte S t0 citados 
tribunal judicial d'esta co- para a f rremata--to quaes9-
n.arca, sito nos> Pa:,os do quer credores inc 1•tos e ou-
Concelho desta villa, se iras pessoas que se julguem 
teia Qe proc•Uer à arroinTi- com direito ao pl'edlo a ar-
- Io, visto na prlmeir& rematar e usar, querenc'o, 

;••aça annuncia:da por edi- dos seus direitos. 
tal de 1 de Janeiro rindo Barcellos, 10 d3 fe-verei 
não ter ob ido lançador, pa-, ro de, 1904. • 
ri,. ser entre•ue a quem ] Verifidt.ei 
maior lane-o o{-iereeer sobre 
a valor porque entra etn 
praça, que d lneta.de dar sua 

do se•ulilte pre-
dio, pedi Pnc : Lite e penllora-

i' : ll (: "w• d:i' lLì1t• ClIje- l d0 •IìI? 1.'`•et ll.s do por c1istals 
rei do e senos digo( penhorado <ao 

executado Francisco, filho 
fie Franeiseo %az Correia e 

Anna Joiquirla da S11. a, da 
fl'e•llezla de CarTL1)c co+,in,1s 

auzente nos LsUaaos Uni~ 
& ; 

!dos do Brazil, na exectuìao 
o escrivão, 

v 

por custas e sellos e pela 
3:aw7el C:rrdeso e Si 7ia j 

{ quantia de 2•0:000 1 e1s 
-• 0,,•• t• ; -, que se refere o artigo 14: 

fie cllti►ze eII1 cltliltze dias •'• •••• do 1R©buiwinanto de 0 de 
da 111esrr12 Qca (t •erÇa•- 1•d4)-Se a..•jt•€:'t • c3ï:i . n,  ug,•sto de 1 90 que o 1'dIí-

tem i11etale da agm a rue co-feira. e entra, et=• praça ! dos Corlf►'atila de fios- u1stLl1 PabIico, -i'esta co-e , f ,• 

sinta dessa oca: e da to- Í 1 marca lhe inove a saber: j)o Od:CJbd reis. sa Senhora do 11osa•rto,; > 
cil dos Salgueiros. tens C1 esta • lisa, I•0 tQC1Ci QL1 — 41eia1,de de urnas bouça do 

meio dia de oito em oito •-, ftw fOTei n ••••••••• em II mano haste farpada e pairá 
G(,wies de : serve ailodial situada, no 

dias, 1-ta setes:oba C-el'tQ, ; s •. 
ho_tempo da —I---p, e, 1ia • bouça, d•etio•t3•ada. 
çlè Iii•, fiélt•ua d• iiie- dobe al, Clc nt«tço e pi- 
Ira poça secundo o cos- tllielros novos, tapada a , 1 2. publicac,50 
rume, e entra, em praça por _paredes,, que ei)tra, ï`;o dia 21 do corrente 
por '1.20:(Id l reis. ,cjr>;Ij}' 1 a livre de enç;ii-- tnez ele fOverei}o por' 12 ho-

1 lotar da PorUella•, freauezii• 
•teG to do S. Fins do Tainel, d'esta 

2. pr aea l dita corl•arca avaliada em 
i 30:000 reis, mas entra, ern GI'ande lanatnze d'a ror, }lis-

torico, de capar e espadar, ii-
praéa, por metade do seu lusl.ra.lo coita 317 esplencli-
v,1,101, 15:090 reis; dais arai urat9, 

U ju,'z de direito 
- 1• Ffl7'i Z ì23 

T 0 es._riv. o, 

•Ì v!Lp d.93 L10S San T1?ì'1'J•O. 

•rinuacte Coelho 

:b••i• TU 
psti0U ••Si CI EI 

Epla.na•ç•4o pratica dos; ar-
tigos ,292 a 350 do Codi-
to do Processo Civil. 

{seguilo de nu, formnlario) 

Li\ caria Aillaud & C.a 
Lisboa=->42 R. Aurea, 1.0. 

Ilen'L— •112B8SS8 

n • T•`t •I • d •• I? 

R U I, 

1•_À 
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0 Díceíonario Seis Línguas 
F•(ar rrancisco d' Almeida 

FIZIANGEI, ALLEMO, INULEL, HESP NHOL. ITALbINO E H:íf Fú lI Z 

Lt3 • ti➢ C'CJáL:E :•. eEgE[i i :s•.Eº•_• tá c•v• EºIfQ•••QJiFí1L'i•QA• C•JeCé€•C' 

INDISPENSAVEL AO COMMFRCIO, A'S ARTES !ND?'STnI ' E :NOS ESTLT1`ANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de 1900.— Preço: Portugal. Colonial brochado 5">000, ^etietdcrnzido 5r55oo. Estrângeiro: 

Volume brochado 5-r5oo, ou francos 25• = Capas para a encadernação da obra a 5oo reis 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRA NA EMPREZA Dia « OCCIDU!TU 

n, 

No Rio_de -Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guardaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. duque de Caxias 

AZ U14 
i` •• 9 •o Y- 111 

a •tr.s•i'••tiia•,o l••;, POR GAL 
POR 

N, UST1NC DA F 0 W S - CA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante 

revolucão do i.` de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasCiCIIlo, 24 pag-, 3 grau., 4o reis— Cada 
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ 
b 

tomo, 

a 

120 p -

B,\STOS - Rua Garrett 

DO 

11k3stt3•a(10 ciar ït sr•• Iler•ss:as s°a• •• r• s 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço roo reis — Pelo correio, 12o 
Pedidos, ao, BTJRE,<U LITTERARiO, Rua do Bomiardim, 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no , Lyceu de Lisboa 
8 vasiraa•ae c•caE•crt•t•as•c• i: •4bgr= reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242 i.— Lisboa 

iIo 

Do POVO 

Com 

portu_;u z ; e:,u. , , d,> 2rand ,• 
di•-ciona rio de Fieira: 2 Vo1. em 
16, encad. c , 1.1 v,1 600 rG, 

« :horogr J • t' crna,11n, 
por F,,r.reira D . ;::, i ', ill)st. 
com arav., com 11 m ! rapas 1 
vol. em q br. 500 r, 
a Elementos de c:e,)graphia , e- í (,5,iunaerciante de a-zendas de lá e cal•odcac,—I•.  

per •1•,0 ' T•' rr>tr• deus 

-000 N'este estabelecimento encontra-se um \ ariado sortido de casi-
1,ivr;c.a _ - z;ild miras, cheviotes; flareilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris. 

Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 

MACIA PHA-2-
D 

Misericordia de Barcellos 

34. 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Director--Avelino Ayres Duarte, vllarnraceut .z-co de =r•iinet-

ra classe pela Un,v_'rsidade de Coinibra 

Y 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
,. ., •.•.. uma boa pbarma cia. 

uOS 

Sociedade anonj-nia de resrronsabilidade li;nifada 

S' 25II•4D S9:ìú•QD de ;) 0r.ZU.• :èéL á Tl••. SYa • í "í ©• 

E,ta comnanhia efiectus seguros marítimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem a ventes eri todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 61. 

EDUAR50 6. VIEIRA ÍRA1MOS 

P G•,Ai• H 1 A C ríLI-J•1•15• 
0 111(aior deposito d o iiff1pressos do Norte c10 :por•ti •kl- 

Para: Con.frarias,Ji-ilitas de Parodia, Notarios, Escrivàes de Direito, Deles ,dos, Militares; 

de 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacÇão dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tanlbem pela situação de Barcellos na província, prosilno de Man-
na, Braga, Ponte de. Lima, etc: B,ecommendanios aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisitem, 
o nossa catalogo. Traballios commerciaes perfeitíssimos. Grande sortimento ele papeis de impressão. 


